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Introdução 

Extratos obtidos das cascas de Inga laurina w. 

(Leguminoseae), árvore típica do cerrado brasileiro, 

evidenciaram atividade antibacteriana frente a 

microrganismos bucais envolvidos com a formação 

do biofilme e da cárie dental (Streptococcus 

sanguinis, Streptococcus mitis e Streptococcus 

mutans), quando avaliados pelo método da 

microdiluição em caldo.
1
 Os valores de 

concentração inibitória mínima (CIM) estiveram 

entre 200 e 400 µg.mL
-1

. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar o potencial antimicrobiano de seus 

extratos frente a bactérias Gram-negativas 

anaeróbias estritas. O controle desses patógenos no 

ambiente bucal seria importante na prevenção de 

doenças periodontais (perda de gengiva e osso) e 

de lesões endodônticas (canal interno do dente). 

Resultados e Discussão 

Uma amostra de 40 g do pó das cascas (40/ 

60meshes) foi adaptada em Soxhlet, e extraída 

sucessivamente com os solventes cicloexano (CX), 

cicloexano/etanol (2:1v/v) (CXE), clorofórmio (CL) e 

água (AQ). Ainda duas amostras de 50 g cada, 

foram extraídas com metanol/água (8:2v/v) (MA) e 

metanol (ME). As soluções com os extrativos 

tiveram seus solventes rotaevaporados com pressão 

reduzida. Em seguida, avaliou-se a atividade 

antimicrobiana dos extratos pelo método da 

microdiluição em caldo para a determinação da 

concentração inibitória mínima
2
 frente aos 

microrganismos indicadores Bacteroides fragilis, 

Prevotella nigrescens, Actinomyces naeslundii, 

Fusobacterium nucleatum e Porphyromonas 

gingivalis. Os valores de CIM encontrados variaram 

entre 20 e 400 µg.mL
-1

, indicando significativo efeito 

antibacteriano. O extrato clorofórmio foi o mais ativo 

diante das bactérias testadas com CIM
’
s entre 20 e 

30 µg.mL
-1

. Os resultados são bastante promissores 

porque valores de CIM abaixo de 100 µg.mL
-1 

para 

extratos brutos são recomendados.
3
     

 

 

 

Tabela 1. Concentração inibitória mínima (CIM) dos 
extratos das cascas de Inga laurina.                              

                                      CIM ( µg.mL-1 )    
Extrato  B. fragilis    P.nigrescens  A. naeslundii   F. nucleatum  P.gingivalis    
         ATCC25285     ATCC33563       ATCC19039         ATCC25586    ATCC25285 
 

CX       >400         400           >400         >400          300 

CXE     >400         300           >400         >400           60 

CL          20            20             30              20             30 

AQ       >400         300           >400         >400          200 

ME       >400         300           >400         >400          200 

MA       >400         300           >400         >400          200 
*
CP    0,1844      0,0922       0,1844      0,0922      0,3688 

 
*
Controle positivo (Clorexidina) 

 

Estudos de caracterização química dos extratos e o 
biofracionamento do extrato clorofórmico estão em 
andamento, bem como as análises químicas da 
madeira e da casca. 

Conclusões 

Os resultados das CIM
’
s mostram que os extratos 

de Inga laurina possuem efeito antibacteriano frente 

a bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e com 

maior atividade frente às bactérias anaeróbias, com 

destaque para o extrato clorofórmico. Desta forma, 

podem atuar como agentes antiplaca prevenindo a 

cárie, bem como lesões mais complexas como as 

periodontites e infecções endodônticas. 
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